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DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015

(Em unidades de Reais)
Nota 2016 2015

Contraprestações Efetivas de
Plano de Assistência à Saúde 390.405.314 88.393.160
Receitas com Operações de Assistência à Saúde 16 395.312.500 88.981.347
Contraprestações Líquidas 395.312.500 88.981.347
Variação das Provisões Técnicas

de Operações de Assistência à Saúde - -
(-) Tributos Diretos de Operações com

Planos Assistência à Saúde da Operadora (4.907.186) (588.187)
Eventos Indenizáveis Líquidos (330.278.016) (107.443.409)

Eventos Conhecidos ou Avisados 17 (332.455.113) (106.532.491)
Variação da Provisão de Eventos

Ocorridos e Não Avisados 2.177.097 (910.918)
Resultado das Operações com

Planos de Assistência à Saúde 60.127.298 (19.050.249)
Outras Receitas Operacionais de

Planos de Assistência à Saúde 99.994 849.295
Outras Despesas Operacionais com

Plano de Assistência à Saúde (15.503.966) (1.291.739)
Outras Despesas de Operações de

Planos de Assistência à Saúde (3.445.825) (68.374)
Provisão para Perdas sobre Créditos (12.058.141) (1.223.365)
Outras Despesas Operações Assistência à Saúde

Não Relacionadas com Planos de Saúde da Operadora - -
Resultado Bruto 44.723.326 (19.492.693)

Despesas de Comercialização (18.244.457) (6.616.151)
Despesas Administrativas 18 (46.344.593) (22.153.630)

Resultado Financeiro Líquido 13.635.215 2.543.143
Receitas Financeiras 17.587.689 3.792.402
Despesas Financeiras (3.952.474) (1.249.259)

Resultado Patrimonial (4.433.828) 11.736
Receitas Patrimoniais 284.112 24.660
Despesas Patrimoniais (4.717.940) (12.924)

Resultado antes dos Impostos e Participações (10.664.337) (45.707.595)
Imposto de Renda (1.096.274) -
Contribuição Social (403.299) -

Resultado Líquido (12.163.910) (45.707.595)
Prejuizo por Ação (Em Reais) (0,09) (1,61)

2016 2015
Resultado Líquido do Exercício (12.163.910) (45.707.595)
Resultado Abrangente do Exercício (12.163.910) (45.707.595)

ANS Nº 34.852-0

A Administração da Medisanitas Brasil Assistência Integral à Saúde S/A., em conformidade com
as disposições legais e estatutárias, submete à apreciação de Vossas Senhorias as Demonstrações
Contábeis relativas ao exercício findado em 31 de dezembro de 2016, acompanhado do relatório de
opinião dos Auditores Independentes e breve relato dos aspectos mais relevantes ocorridos no exercício.
Conjuntura Política - Econômica: O ano de 2016 foi marcado por uma forte crise política e
econômica, escândalos de corrupção, déficit nas contas públicas, altos índices de desemprego, entre
outros, o que culminou no impeachment da presidente da república e em consequência o governo do país
passou para seu vice-presidente, a crise acabou refletindo no mercado de consumo. O país teve o
segundo ano consecutivo de retração da economia, com um PIB projetado pelo mercado em -3,2% para
2016. A inflação do ano ficou em 6,29%, e está projetada para se aproximar do centro da meta, 4,5%,
em 2017. O governo está trabalhando em reformas, emendas constitucionais e incentivos ao crédito,
criando a expectativa de que no próximo ano a economia inicie a sua recuperação, assim como o
aumento do investimento estrangeiro. O setor de saúde suplementar seguiu a retração do mercado de
consumo do país. O elevado índice de desemprego, que atingiu o patamar de 11,5% em 2016, fez com
que o número de beneficiários vinculados a planos de saúde chegasse a 47.898.787, equivalente a uma
taxa de cobertura de 24,69%, com isto o mercado de saúde suplementar perdeu nos últimos 12 meses
1,5 milhões de beneficiários. O número de operadoras de planos de saúde ativas continua reduzindo,
mostrando claramente a tendência de redução de players no mercado. Este cenário é resultado da forte
regulação imposta aos planos de saúde e à consolidação do mercado. Atualmente 52% dos beneficiários

são atendidos por 27 companhias, das 802 em operação. A Companhia: O ano de 2016 foi o ano da
consolidação, no primeiro trimestre a empresa Medisanitas Brasil Assistência Integral à Saúde
S/A, incorporou a empresa Vitallis Saúde S/A, empresa que já fazia parte do Grupo de operadoras da
Organização Sanitas Internacional, o objetivo principal da incorporação, foi o fortalecimento da estrutura
e a otimização de processos, garantindo desta forma a sustentabilidade do negócio. Estrategicamente e
com o intuito de aproveitar o reconhecimento da marca Vitallis Sanitas no mercado, os Diretores da
empresa aprovaram o uso da Vitallis Sanitas como nome fantasia, assim como o reposicionamento da
marca. Gestão da Área comercial: Pensando na criação de produtos adequados para a população
Brasileira, se lançou a linha de produtos Exclusivos Sanitas, que oferece atendimento diferenciado com
uma equipe de saúde qualificada e acompanhamento de equipes multidisciplinares, que se preocupam
pela prevenção e a verdadeira gestão à saúde. Ampliamos nossa oferta de produtos para o Estado da
Bahia, bem como para as cidades do interior de Minas Gerais, o que nos permitiu um melhor
posicionamento no mercado. Em São Paulo reforçamos a equipe comercial, assim como as alianças com
os nossos parceiros, e em 2017 lançaremos novo produto para comercialização nas cidades de São
Paulo, Guarulhos e Osasco. Ao final do exercício a empresa fechou com 334 mil beneficiários,
permanecendo entre as 10 maiores operadoras em número de usuários de Medicina de Grupo do País,
segundo a ANS. Gestão Médica: Em 2016 foram contratados diferentes profissionais com expertise na
área de promoção e prevenção, com o intuito de melhorar os programas existentes, assim como criar
novos programas, que garantam uma adequada gestão à saúde. A Medisanitas foi selecionada pela

Agência Nacional de Saúde para participar do projeto Idoso Bem Cuidado. Continuamos fortalecendo
nossas parcerias com prestadores de serviço, avaliando qualidade e oportunidade para os nossos
beneficiários. Nosso grupo abriu três novas unidades ambulatoriais nas cidades de Belo Horizonte,
contagem e montes claros, implantando um novo modelo de saúde, baseado no atendimento integral,
assim como avaliação do perfil epidemiológico para acompanhamento. Gestão Operacional e
financeira: A Vitallis Sanitas (hoje incorporada pela Medisanitas Brasil), se posicionou entre as
principais empresas do país. A revista Valor econômico posicionou a empresa como a 33ª operadora de
plano de saúde medida em receitas, bem como a 5ª operadora mais rentável sobre patrimônio e a 9°
operadora com maior margem operacional. No mês de outubro a Vitallis Sanitas foi homenageada no
VXIII prêmio Minas Gerais Desempenho Empresarial Melhores e Maiores Empresas do Mercado
Comum, como uma das 50 empresas mais relevantes do Estado. Cientes da importância de oferecer o
melhor atendimento para os nossos beneficiários e pensando na melhoria continua, em 2016 se criou o
grupo de Acolhimento com uma equipe multidisciplinar, que assumiu o compromisso de atender as
demandas dos beneficiários de forma mais humanizada e oportuna. Gestão de Pessoas: Encerramos
o ano com 549 colaboradores, mantivemos os investimentos com treinamento e capacitação, foram mais
de 2 mil horas de treinamento para as equipes. Fomentamos a comunicação interna através de
ferramentas como e-mails marketing, jornal interno, jornal mural e intranet, com o objetivo de estimular
a disseminação de informações para todos os públicos e de incentivar uma comunicação honesta e
transparente. Realizamos ações internas de comunicação com o objetivo de estimular o endomarketing
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Adiantamento
para Futuro

Capital Aumento Reserva Prejuízos
Discriminação Social de Capital de Capital Acumulados Total
Saldos em 31/12/2014 43.360.232 - 2.919.863 (52.755.965) (6.475.870)
Capital Integralizado -

Ações Ordinárias 50.002.949 - - - 50.002.949
Adiantamento para

Futuro Aumento de Capital - 24.702.638 - - 24.702.638
Resultado do Exercício - - - (45.707.595) (45.707.595)
Saldos em 31/12/2015

(Reclassificada) 93.363.181 24.702.638 2.919.863 (98.463.560) 22.522.122
Capital Integralizado -

Ações Ordinárias 3.971.788 - - - 3.971.788
Capital Integralizado -

Ações Ordinárias - AFAC 24.702.638 (24.702.638) - - -
Capital Integralizado -

Ações Ordinárias -
Incorporação 48.898.753 - - - 48.898.753

Resultado do Exercício - - - (12.163.910) (12.163.910)
Saldos em 31/12/2016 170.936.360 - 2.919.863 (110.627.470) 63.228.753

Nota 2016 2015
(Reclassificado)

Atividades Operacionais
(+) Recebimento de Planos de Saúde 413.399.480 91.600.288
(+) Resgate de Aplicações Financeiras 305.452.591 1.106.622.265
(+) Recebimento de Juros de Aplicações Financeiras 13.250.033 1.080.589
(+) Outros Recebimentos Operacionais 4.163.599 693.402
(-) Pagamento a Fornecedores / Prestadores

de Serviços de Saúde (334.999.940) (99.737.886)
(-) Pagamento de Comissões (15.497.066) (6.405.158)
(-) Pagamento de Pessoal (13.617.041) (7.616.321)
(-) Pagamento de Serviços de Terceiros (21.642.523) (9.581.327)
(-) Pagamento de Tributos (28.205.685) (7.010.797)
(-) Pagamento de Contingências

(Cíveis/Trabalhistas/Tributárias) (14.318.752) (2.342.689)
(-) Pagamento de Aluguel (2.371.531) (1.276.342)
(-) Aplicações Financeiras (270.307.878) (1.140.297.837)
(-) Outros Pagamentos Operacionais (20.553.158) (987.861)
Caixa Líquido das Atividades Operacionais 20 14.752.129 (75.259.674)
Atividades de Investimentos
(+) Recebimento de Venda de Ativo Imobilizado - Outros 59.100 24.660
(-) Pagamento de Aquisição de Ativo Imobilizado - Outros (660.419) (198.495)
(-) Pagamento de Aquisição de

Participação em Outras Empresas (13.630.000) -
Caixa Líquido das Atividades de Investimentos (14.231.319) (173.835)
Atividades de Financiamento
(+) Integralização de Capital em Dinheiro 3.971.787 50.002.948
(+) Adiantamento para Futuro Aumento de Capital - 24.702.639
(+) Recebimento - Empréstimos/Financiamentos - 2.900.000
(-) Pagamento de Juros - Empréstimos/

Financiamentos / Leasing (4.134) (98.159)
(-) Pagamento de Amortização - Empréstimos/

Financiamentos / Leasing - (2.900.000)
(-) Outros Pagamentos das Atividades de Financiamentos (14.677) -
Caixa Líquido das Atividades de Financiamento 3.952.975 74.607.428
Variação Líquida do Caixa 4.473.785 (826.081)
Variação Líquida do Caixa 4.473.785 (826.081)
Caixa - Saldo Inicial 292.329 1.118.410
Caixa - Saldo Final 4.766.114 292.329
Ativos Livres no Início do Período 19.734.635 5.737.852
Ativos Livres no Final do Período 35.649.730 19.734.635
Aumento/(Diminuição) nas Aplicações/

Financiamento – Recursos Livres 15.915.095 13.996.783

1. Informações Gerais: A Medisanitas Brasil Assistência Integral à S.A. é uma sociedade empresária
organizada sob a forma de sociedade por ações de capital fechado, a companhia tem por objetivo social
a operação de planos privados de assistência à saúde, coletivos e individuais familiares, e a prestação
de serviços médicos, ambulatoriais, clínicos, hospitalares e terapêuticos, aos seus associados. 2.
Resumo das Principais Políticas Adotadas: As principais práticas contábeis aplicadas na
preparação destas demonstrações financeiras estão definidas a seguir. Essas políticas foram aplicadas
de modo consistente nos exercícios apresentados, salvo quando indicado de outra forma. 2.1. Base de
Apresentação: As Demonstrações Contábeis em 31 de dezembro de 2016 foram preparadas e
apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades
supervisionadas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS, observando as disposições
contidas na Lei das Sociedades por Ações Lei nº 6.404/76, incluindo as alterações geradas pelas Leis nº
11.638/07 e nº 11.941/09, nas normas da Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS, nos
pronunciamentos, nas orientações e nas interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos
Contábeis – CPC. A demonstração do fluxo de caixa foi elaborada pelo método direto, conforme modelo
padrão determinado pela ANS. A conciliação da atividade operacional, pelo método indireto está
demonstrada na nota explicativa 19. A autorização para a conclusão das demonstrações contábeis foi
dada pela administração em 26 de janeiro de 2016. 2.2. Disponível: Caixa e equivalente de caixa
incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários de livre movimento. As contas garantidas são
demonstradas no balanço patrimonial como “Empréstimos”, no passivo circulante. 2.3. Aplicações: As
aplicações financeiras estão classificadas na categoria aplicações reconhecidas contabilmente pelo seu
valor justo e estão segregadas entre aplicações garantidoras de provisões técnicas e aplicações livres,
sendo as aplicações garantidoras divididas entre lastro e vínculo conforme determinação da Agência
Nacional da Saúde Suplementar (ANS). As aplicações financeiras estão sendo classificadas no ativo
circulante por opção da gestão em utilizá-las e por possuírem prazo mínimo de 180 dias para resgate,
contados da data da aplicação. 2.4. Contraprestações Pecuniárias a Receber: São registradas e
mantidas no balanço pelo valor nominal dos títulos representativos desses créditos, em contrapartida à
conta de resultado de contraprestações efetivas de operações de planos de assistência à saúde. A
provisão para perdas sobre créditos de contraprestação efetiva é constituída sobre valores a receber de
beneficiários com títulos vencidos há mais de 90 (noventa) dias, para planos coletivos, e há mais de 60
(sessenta) dias, para planos individuais. A administração da entidade revisa periodicamente o critério de
constituição para adequá-la à evolução da inadimplência de sua carteira. Os valores eventualmente
recebidos antes do período de cobertura estão registrados no passivo circulante, em conta específica de
Receita Antecipada de Contraprestações. 2.5. Créditos de Operações de Saúde Não Relacionados
a Planos de Saúde: São registrados e mantidos no balanço pelo valor nominal dos títulos
representativos dos créditos por serviços não relacionados aos planos de saúde, em contrapartida à
conta de receitas com outras atividades. A provisão para perdas sobre créditos com operações com
outras atividades é constituída para os valores vencidos há mais de 90 (noventa) dias. 2.6.
Investimentos: A empresa detém participações societárias em controladas e são avaliadas pelo
método da equivalência patrimonial pelo fato de a controladora deter participação significativa, ter
influência nas empresas caracterizando-as como controladas. As demonstrações financeiras das
empresas controladas foram examinadas por auditores independentes. Possui ainda, registrado como
investimentos, Terrenos e Edificações Destinados a Renda registrado ao custo de aquisição. A
depreciação das Edificações é calculada com base no prazo de vida útil estimado dos bens, com base em
laudos de avaliação, quando aplicável 2.7. Imobilizado: Registrado ao custo de aquisição, formação ou
construção. A depreciação é calculada com base no prazo de vida útil estimado dos bens, com base em
laudos de avaliação, quando aplicável. O item de imobilizado é baixado quando vendido ou quando
nenhum benefício econômico futuro for esperado do seu uso ou venda. Eventual ganho ou perda
resultante da baixa do ativo (calculado como sendo a diferença entre o valor líquido da venda e o valor
contábil do ativo) é incluído na demonstração do resultado no exercício em que o ativo for baixado. O
valor residual e vida útil dos ativos e os métodos de depreciação são revistos no encerramento de cada
exercício, e ajustados de forma prospectiva, quando for o caso. 2.8. Intangível: Ativos intangíveis
adquiridos separadamente são mensurados no reconhecimento inicial ao custo de aquisição e,
posteriormente, deduzidos da amortização acumulada e perdas do valor recuperável, quando aplicável.
2.9. Avaliação do Valor Recuperável de Ativos (Teste de “impairment”): A administração revisa
anualmente o valor contábil líquido dos seus ativos com o objetivo de avaliar eventos que possam indicar
perda de seu valor recuperável, sendo constituída provisão para perda com o ajuste, quando necessário,
do valor contábil líquido ao valor recuperável. 2.10. Provisões Técnicas de Operações de
Assistência à Saúde: São calculadas com base em metodologia atuarial definida por atuário
legalmente habilitado em NTAP, excetuando-se a provisão de eventos a liquidar que é calculada com
base nas faturas de prestadores de serviços de assistência à saúde efetivamente recebida pela
operadora (vide Nota Explicativa nº 10). 2.11. Outros Ativos e Passivos (Circulante e Não
Circulante): Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios
econômicos futuros serão gerados em favor da entidade e seu custo ou valor puder ser mensurado com
segurança. Um passivo é reconhecido quando a empresa possui uma obrigação legal ou é constituído
como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para
liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações monetárias
incorridas. As provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. Os
ativos e passivos são classificados como circulantes quando sua realização ou liquidação é provável que
ocorra nos próximos doze meses. Caso contrário, são demonstrados como não circulantes. 2.12.
Empréstimos e Financiamentos: Utilizado para registrar as obrigações da empresa junto a
instituições financeiras do país, cujos recursos são destinados para financiar imobilizações ou capital de
giro. 2.13. Passivos Contingentes: Passivos Contingentes: Uma provisão é constituída para todas
as contingências referentes a processos judiciais para os quais é provável que uma saída de recursos
seja feita para liquidar a contingência/ obrigação e uma estimativa razoável possa ser feita. A avaliação
da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as
jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento
jurídico. Os passivos contingentes avaliados como perdas possíveis são apenas divulgados em nota
explicativa e os passivos contingentes avaliados como perdas remotas não são provisionados nem
divulgados.
3. Disponível 2016 2015
Modalidades Tipo de operação
Numerários em Caixa Caixa 3.295 8.685
Numerário a vista em Instituições Financeiras Conta-Corrente 4.762.819 283.644

4.766.114 292.329
Representam numerários em espécie e depósitos bancários disponíveis.
4. Aplicações Financeiras
Modalidades 2016 2015
Aplicações Garantidoras de Provisões Técnicas (i) 77.288.986 33.388.019
Aplicações Livres (ii) 30.883.616 19.442.306

108.172.602 52.830.325
(i) As aplicações garantidores de provisões técnicas são exigências a serem observadas pelas
operadoras de planos de saúde para manutenção do seu equilíbrio econômico-financeiro, minimizando
os riscos de insolvência. A Resolução Normativa RN nº 209/09 menciona as aplicações financeiras
vinculadas à ANS cuja movimentação é bloqueada bem como outros ativos garantidores que têm como
objetivo o lastro do total das provisões técnicas e os eventos a liquidar. A partir da publicação da RN
392/2015 com efeitos em 2016 a Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS determinou que as
Operadoras de Planos de Saúde segregassem em linhas específicas das aplicações livres em suas
demonstrações as aplicações destinadas a garantir o pagamento aos Eventos a Liquidar com
vencimentos inferiores em até 30 (trinta) dias assim como o Ressarcimento ao SUS, estas sem bloqueio
de movimentação, denominadas “Aplicações Garantidoras”; (ii) As aplicações financeiras livres devem
obedecer ao prazo de liquidação até o término dos doze meses subsequentes àquele da referida
operação; sendo os saldos de aplicações ajustados a valor de mercado, quando aplicável, de acordo com
a legislação em vigor.
5. Contraprestações Pecuniárias a Receber
Descrição 2016 2015
Créditos a receber de contratos individuais 9.675.520 1.444.460
(-) Provisão para perdas sobre créditos (i) (8.570.188) (1.220.147)

1.105.332 224.313
Créditos a receber de contratos coletivos 15.735.112 2.897.523
(-) Provisão para perdas sobre créditos (i) (6.762.438) (2.281.150)

8.972.674 616.373
Valor Líquido a Receber 10.078.006 840.686
(i) Provisão Para Perdas Sobre Créditos (PPSC). A provisão é constituída pelo montante devido por
beneficiários em atraso há mais de 60 dias (planos individuais) e 90 dias (planos coletivos), e o cálculo
engloba não só as parcelas em atraso, mas também, todas as parcelas efetivamente ganhas de um
beneficiário que tenha pelo menos uma parcela atrasada.

Ilmos. Srs (as).
Diretores e Acionistas da
Medisanitas Brasil Assistência Integral à Saúde S.A.
São Paulo - SP
Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis da MEDISANITAS BRASIL ASSISTÊNCIA
INTEGRAL À SAÚDE S.A., que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2016
e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimô-
nio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes
notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as de-
monstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos rele-
vantes, a posição patrimonial e financeira da MEDISANITAS BRASIL ASSISTÊNCIA INTE-
GRAL À SAÚDE S.A. em 31 de dezembro de 2016, o desempenho de suas operações e os seus
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar -
ANS. Base para Opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão
descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demons-
trações contábeis”. Somos independentes em relação à entidade, de acordo com os princípios éti-
cos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades
éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente
e apropriada para fundamentar nossa opinião. Ênfase: Chamamos à atenção para a Nota Explica-

e da mesma forma, estimular a integração e a confraternização entre os colaboradores. Através dos
programas de qualidade de vida “+VIDA”, a empresa fez o projeto Leve Saúde e SIPAT em todas as
unidades e campanhas internas que buscavam incentivar os colaboradores a realizarem mudanças nos
hábitos de vida, organizando palestras e intervenções que gerassem consciência e conhecimento sobre
a prevenção de doenças crónicas e a promoção de estilos de vida saudáveis O programa de
responsabilidade ambiental “+Verde” incentivou campanhas de conscientização, divulgando dicas,
ações e informações relacionadas ao cuidado do meio ambiente, desenvolvendo um projeto de
reciclagem. Mensagem do Diretor Geral: Alcançamos nosso objetivo de consolidar as operadoras de
planos de Saúde da Organização Sanitas Internacional no Brasil, concluímos uma forte reestruturação
interna, atingindo todas as áreas da empresa, com foco na eficiência operacional, o que permitiu uma
melhora substancial nos processos, investimos em infraestrutura física e tecnológica, bem como no
fortalecimento de nossa marca. Com essas ações, temos todas as condições ideais para atingirmos
nossos objetivos, garantindo o crescimento sustentável. Agradeço a todos os clientes pela confiança,
fidelidade e apoio, bem como a dedicação, o profissionalismo e o comprometimento dos colaboradores,
médicos e entidades prestadoras de serviço. Juntos estamos melhorando a qualidade de vida da
população brasileira através da construção de novos modelos de atendimento, programas de promoção
e prevenção, visando o atendimento integral à saúde.

Obrigada
Julie Alexandra Malagon Ovalle - Representante Legal

ATIVO Nota 2016 2015
(Reclassificado)

Ativo Circulante 133.529.031 56.706.771
Disponível 3 4.766.114 292.329
Realizável 128.762.917 56.414.442

Aplicações Financeiras 4 108.172.602 52.830.325
Aplicações Garantidoras de Provisões Técnicas 77.288.986 33.388.019
Aplicações Livres 30.883.616 19.442.306
Créditos de Operações com Planos

de Assistência à Saúde 5 10.078.006 840.686
Contraprestação Pecuniária a Receber 8.641.309 838.046
Outros Créditos de Operações com Planos

de Assistência à Saúde 1.436.697 2.640
Créditos Tributários e Previdenciários 6 5.204.817 1.208.590
Bens e Títulos a Receber 7 5.213.655 1.437.581
Despesas Antecipadas 93.837 97.260

Ativo Não Circulante 68.606.240 6.757.099
Realizável a Longo Prazo 25.795.390 1.980.290

Créditos Tributários e Previdenciários 8.617.377 -
Depósitos Judiciais e Fiscais 13 17.136.202 1.980.290
Outros Créditos a Receber a Longo Prazo 41.811 -

Investimentos 32.307.474 -
Outros Investimentos 8 32.307.474 -

Imobilizado 9 9.952.660 4.367.726
Imóveis de Uso Próprio 1.877.445 1.890.584
Imóveis - Não Hospitalares 1.877.445 1.890.584
Imobilizado de Uso Próprio 3.349.213 1.550.475
Hospitalares / Odontológicos 1.554.731 -
Não Hospitalares / Odontológicos 1.794.482 1.550.475
Imobilizações em Curso 51.120 -
Outras Imobilizações 4.674.882 926.667

Intangível 10 550.716 409.083

Total do Ativo 202.135.271 63.463.870

PASSIVO Nota 2016 2015
Passivo Circulante 101.636.320 32.638.685

Provisões Técnicas de Operações
de Assistência à Saúde 11 86.935.812 29.561.828

Provisões de Contraprestações 3.825.408 702.999
Provisão de Contraprestação não Ganha - PPCNG 3.794.001 702.999
Provisão para Remissão 31.407 -

Provisão para Eventos a Liquidar para o SUS 22.282.554 10.117.022
Provisão para Eventos a Liquidar Outros

Prestadores Serviços Assistenciais 27.894.147 10.036.336
Provisão para Eventos

Ocorridos e Não Avisados (PEONA) 32.933.703 8.705.471
Débitos de Operações de Assistência à Saúde 5.330.283 360.223

Contraprestações a Restituir 33.125 -
Receita Antecipada de Contraprestações 2.406.693 131.981
Comercialização sobre Operações 2.890.465 228.242

Débitos com Operações Assistência à Saúde não
Relacionadas com Planos de Saúde da Operadora - 312.740

Provisões - 75.000
Provisões para Ações Judiciais - 75.000

Tributos e Encargos Sociais a Recolher 12 5.465.911 995.815
Débitos Diversos 13 3.904.314 1.333.079

Passivo não Circulante 37.270.198 8.303.063
Provisões Técnicas de Operações

de Assistência à Saúde 11 22.851.598 4.005.036
Provisão para Remissão 361.528 -
Provisão para Eventos a Liquidar para o SUS 22.490.070 4.005.036

Provisões 3.320.604 2.215.850
Provisões para Ações Judiciais 14 3.320.604 2.215.850

Tributos e Encargos Sociais a Recolher 12 11.097.996 2.082.177
Tributos e Encargos Sociais a Recolher 11.097.996 2.082.177
Parcelamento de Tributos e Contribuições 11.097.996 2.082.177

Patrimônio Líquido 63.228.753 22.522.122
Capital Social 15 170.936.360 93.363.181
Adiantamento para Futuro Aumento de Capital - 24.702.638
Reservas 2.919.863 2.919.863

Reservas de Capital 2.919.863 2.919.863
Prejuízos Acumulados (110.627.470) (98.463.560)

Total do Passivo 202.135.271 63.463.870

6. Créditos Tributários e Previdenciários
Descrição 2016 2015
IRRF – Aplicações Financeiras (i) 3.617.836 1.053.816
Outros créditos Tributários e Previdenciários (ii) 9.916.151 154.774

13.533.987 1.208.590
(i) Trata-se de IRRF sobre aplicações financeiras dos anos de 2012 a 2016 disponíveis para utilização
mediante compensação de tributos administrados pela Receita Federal do Brasil. (ii) Créditos de INSS
referente a ação judicial de 12/01/2007 contra a Previdência Social solicitando inexigibilidade da
contribuição social prevista pelos incisos III e IV, do artigo 22, da Lei nº 8.212/91, em função da prestação
de serviços exercida por profissionais autônomos e cooperados da área de saúde a favor dos usuários
dos planos de saúde da empresa. Por se tratar de tema pacificado no STF (Supremo Tribunal Federal) o
montante integral da ação foi contabilizado.
7. Bens e Títulos a Receber
Descrição 2016 2015
Estoque de Materiais e Medicamentos (i) 234.514 299.734
Adiantamento para Fornecedores (ii) 4.455.945 643.565
Títulos a Receber (iii) 523.196 494.282

5.213.655 1.437.581
(i) Os estoques compreendem materiais e medicamentos adquiridos e destinados à utilização da Rede
Credenciada Hospitalar e própria ambulatorial. (ii). Referem-se a adiantamentos aos fornecedores de
mercadorias e prestadores de serviço, que mediante a efetiva entrega do produto ou prestação do
serviço,osvaloressãoalocadosasrespectivascontasdeResultadoouPatrimoniais. (iii)Contraprestações
e outros valores recebidas em cheques a serem compensados no próximo exercício
8. Investimentos: a) Participação em Instituições não Reguladas

Ano 2016
Partici- Investi- Equiva- Patrimônio

Empresas Controladas Quotas pação mento Resultado lência Líquido
Minas Saúde

Investimentos e
Participações Ltda. 47.901.835 99,99% 31.393.355 (6.170.520) (6.170.520) 31.393.355

Serviços Operativos
Sanitas Ltda. 10.000 99,99% 10.056 30.755 30.755 10.056

Total 47.911.835 99,99% 31.403.411 (6.139.765) (6.139.765) 31.403.411
Objeto social das empresas controladas:
A Minas Saúde Investimentos e Participações Ltda., constituída em 17/03/2011, tem por objeto
social a participação, direta ou indireta no capital de outras sociedades no País, podendo, inclusive,
prestar serviços gerenciais e administrativos as empresas sob seu controle. A SOS – Serviços
Operativos Sanitas Ltda., constituída em 09/11/2015, tem por objeto social a prestação de Serviços
na Intermediação de Negócios e Representação Comercial Referente à Oferta de Plano de Saúde e Posto
Avançado Para Plano de Saúde.
b) Imóveis destinados a Renda
Descrição 2016
Terrenos 550.000
Edificações 354.063
Totais 904.063
Os investimentos tem saldo somente no ano de 2016 em virtude de que, os mesmos no exercício 2015
estarem em propriedade da empresa incorporada Vitallis Saúde S/A.
9. Imobilizado 2016 2015
Composição dos (%) Taxa média Depreciação/

Ativos Imobilizados anual de Depre- Amortização Saldo Saldo
Descrição ciação/ Amortização Custo Acumulada contábil contábil
Terrenos - 1.499.158 - 1.499.158 1.499.158
Edifícios 2,86% 500.842 (122.555) 378.287 391.425
Veículos 10% 324.881 (127.824) 197.057 147.861
Máquinas e Equipamentos 8% 3.200.794 (1.998.693) 1.202.101 131.384
Equipamentos de Informática 12,50% 2.918.393 (1.666.378) 1.252.015 691.610
Móveis e Utensílios 8% 1.217.776 (519.735) 698.041 579.621
Benfeitorias em Imóveis de Terceiros 10% 4.735.672 (485.134) 4.250.538 926.667
Outras Imobilizações 5% 1.707.373 (1.231.910) 475.463 -
Saldo em 31/12/2016 16.104.889 (6.152.229) 9.952.660 4.367.726
a) Composição dos Ativos Imobilizados: O ativo imobilizado de uso próprio compreende
equipamentos, móveis, máquinas, utensílios e veículos utilizados para a condução dos negócios da
Empresa. O imobilizado de uso é demonstrado ao custo histórico, reduzido por depreciação acumulada e
perdas de redução de valor recuperável acumuladas, quando aplicável. Gastos com reformas e melhorias
que prolongam a vida útil dos bens são incorporados ao custo do ativo imobilizado. A depreciação é
apropriada com base no prazo de vida útil remanescente dos bens, constantes de laudo de avaliação. No
exercício de 2016 a entidade efetuou, internamente, estudos para verificar a possibilidade de determinar
novos prazos de vida útil dos bens integrantes do ativo imobilizado, consequentemente, novas taxas de
depreciação, conforme previsto no CPC-27 - Ativo Imobilizado. Como resultado deste estudo, a
administração da Entidade decidiu por não alterar os prazos estimados de vida útil e as taxas aplicadas.
b) Movimentação dos Ativos Imobilizados Líquidos
Movimentação Terrenos, Edificações Máquinas e Equipamentos,

dos Ativos Imobilizados e Benfeitorias Móveis e Utensílios e Veículos Total
Saldo em 31/12/2014 3.353.324 1.576.399 4.929.723
+ Adições 35.407 163.089 198.496
(-) Baixas - (15.875) (15.875)
Depreciação /Amortização (571.480) (173.138) (744.618)
Ajustes - - -
Saldo em 31/12/2015 2.817.251 1.550.475 4.367.726
+ Adições 422.047 86.194 508.241
+ Incorporação Vitallis Saúde S/A 4.627.593 7.965.099 12.592.692
(-) Baixas (1.131.218) (232.551) (1.363.769)
Depreciação /Amortização (607.690) (5.544.540) (6.152.230)
Saldo em 31/12/2016 6.127.983 3.824.677 9.952.660
10. Intangível 2016 2015

(%) Taxa
anual de Depre- Amortização Saldo Saldo

Descrição ciação/ Amortização Custo Acumulada contábil contábil
Sistemas de

Computador Software 2.433.774 (1.883.058) 550.716 409.083
Saldo em 31/12/2016 2.433.774 (1.883.058) 550.716 409.083
a) Composição do Intangível
b) Movimentação do Intangível
Movimentação do Intangível Softwares
Saldo em 31/12/2014 395.239
+ Adições 146.399
Depreciação /Amortização (132.555)
Saldo em 31/12/2015 409.083
+ Adições 962.226
+ Incorporação Vitallis Saúde S/A 1.062.461
Depreciação /Amortização (1.883.054)
Saldo em 31/12/2016 550.716
11. Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde
Descrição 2016 2015
Provisão de Contraprestação não Ganha – PPCNG (i) 3.794.001 702.999
Provisão para Remissão 31.407 -
Provisão para Eventos a Liquidar para o SUS (ii) 22.282.554 10.117.022
Provisão para Eventos a Liquidar (iii) 27.894.147 10.036.336
Provisão para Eventos Ocorridos e não Avisados (PEONA) (iv) 32.933.703 8.705.471
Total – Circulante 86.935.812 29.561.828
Provisão para Eventos a Liquidar para o SUS (ii) 22.490.070 4.005.036
Provisão para Remissão 361.528 -
Total – Não Circulante 22.851.598 4.005.036
(i) Provisão de Prêmio Contraprestação Não Ganha (PPCNG): Conforme Resolução Normativa
ANS nº 314 de 23 de novembro de 2012. A partir de janeiro de 2013, as contraprestações e prêmios
provenientes das operações de plano privados de assistência à saúde deverão contemplar parcela da
(PPCNG); no qual o cálculo da (PPCNG) apura a parcela de prêmios ou contribuições não ganhas, relativa
ao período de cobertura do risco assistencial dos contratos com modalidade de pré-pagamento. (ii)

Provisão de Eventos Sinistros a Liquidar para o SUS - o ressarcimento ao SUS, criado pelo artigo
32 da Lei nº 9.656/1998 e regulamentado pelas normas da ANS, é a obrigação legal das operadoras de
planos privados de assistência à saúde de restituir as despesas do Sistema Único de Saúde no eventual
atendimento de seus beneficiários que estejam cobertos pelos respectivos planos. A entidade possui o
montante parcelado de R$ 28.252.642 classificados em passivo circulante e não circulante. (iii) Provisão
para Eventos a Liquidar - Representa eventos indenizáveis decorrente de contas médicas ou de avisos
de prestação de serviços apresentados à Empresa. (iv) Provisão para Eventos Ocorridos e não
Avisados (PEONA) – É para fazer frente ao pagamento dos eventos que já tenham ocorrido e que não
tenham sido avisados, constituída com base em metodologia atuarial. Destacamos a seguir a
movimentação da respectiva provisão em 31 de dezembro de 2016:
Movimentação Provisão para Eventos Ocorridos e não Avisados (PEONA):
Saldo em 31/12/2014 7.794.553
+ Adições 4.132.927
(-) Baixas (3.222.009)
Saldo em 31/12/2015 8.705.471
+ Adições 6.595.543
+ Incorporação Vitallis Saúde S/A 26.405.327
(-) Baixas (8.772.638)
Saldo em 31/12/2016 32.933.703
12. Tributos e Encargos Sociais a Recolher
Descrição 2016 2015
ISS - Impostos sobre Serviços 851.569 47.069
INSS - Instituto Nacional Seguridade Social 303.340 173.726
FGTS - Fundo de Garantia de Tempo de Serviço 95.986 36.181
IRRF - Imposto de Renda Retido na Fonte 504.511 80.544
Demais Impostos e Contribuições 2.385.079 116.634
Parcelamento - Impostos sobre Serviços (i) 54.236 45.170
Parcelamento - Tributos Federais (ii) 1.192.666 447.284
Parcelamento – Outros 78.524 49.207
Total – Circulante 5.465.911 995.815
Impostos sobre Serviços (i) 404.278 383.948
Tributos Federais (ii) 9.746.650 1.304.579
Demais Parcelamentos 947.068 393.650
Total – Não Circulante 11.097.996 2.082.177
Referem-se a Impostos e Contribuições de ordem Municipal e Federal, retidas de terceiros ou sobre
apuração de Receitas. (i) Parcelamento de Impostos sobre Serviços: A Lei n° 16.097/14, alterada
pelo artigo 4° da Lei nº 16.272/15 instituiu o Programa de Parcelamento Incentivado - PPI no Município
de São Paulo. O PPI-2015 é um programa de parcelamento para os contribuintes que desejem regularizar
os débitos tributários e não tributários, constituídos ou não, inclusive inscritos em Dívida Ativa, ajuizados
ou a ajuizar, em relação a fatos geradores ocorridos até 31.12.2014. A Medisanitas aderiu ao
parcelamento em 18/06/2015 no qual o parcelamento foi firmado em 120 parcelas mensais e sucessivas,
corrigidas pela taxa SELIC. (ii) Parcelamento de Tributos Federais: Refere-se a tributos federais
constituídos junto à Receita Federal do Brasil, parcelados conforme lei n° 12.996 de 18 de junho de 2014
e consolidados conforme a Portaria Conjunta RFB/PGFN nº 1.064, que trata dos procedimentos para
consolidação de débitos pagos com prejuízo fiscal ou base de cálculo negativa da CSLL. A consolidação
do parcelamento envolveu os débitos administrados pela RFB e pela PGFN concedendo o abatimento de
montantes de prejuízo fiscal e base de cálculo negativa da CSLL os quais puderam ser utilizados para
liquidação de multas e juros moratórios. A Medisanitas aderiu ao parcelamento em 25/08/2014 no qual
o parcelamento foi firmado em 60 parcelas mensais e sucessivas, corrigidas pela taxa SELIC.
13. Débitos Diversos
Descrição 2016 2015
Obrigações com Pessoal 2.715.874 694.036
Fornecedores (i) 492.392 335.639
Outros Débitos (ii) 696.048 303.404

3.904.314 1.333.079
(i) Representado principalmente por fornecimentos de serviços de manutenção, limpeza e materiais
administrativos, bens, alimentação, utensílios. (ii) Representado por aluguéis, seguros, água, luz,
telefone, dentre outros. 14. Depósitos Judiciais e Provisões Contingenciais: Em 31 de dezembro
de 2016 e 2015, a provisão para contingências para a totalidade dos processos classificados com risco
de perda provável contabilizados no passivo está composta como segue:
Descrição 2016 2015
Cíveis (i) 2.820.951 1.117.065
Tributárias (ii) 493.653 1.085.211
Trabalhistas 6.000 13.574
Total 3.320.604 2.215.850
(i) Referem-se a questões contratuais, tais como: carência, cancelamentos, exclusão de cobertura e
doenças preexistentes; (ii) Referem-se a multas junto ao órgão regulador Agência Nacional de Saúde
Suplementar que estão sendo discutidas judicialmente. A entidade constitui provisão para contingências
com base na opinião de seus assessores jurídicos externos. Com isso, a entidade provisiona a totalidade
dos processos classificados com risco de perda provável, a qual considera suficiente para cobrir
eventuais perdas processuais. Parte das provisões para contingências estão garantidas por depósitos
judiciais contabilizados no ativo realizável a longo prazo em 31 de dezembro de 2016 e 2015:
Descrição 2016 2015
Cíveis 7.823.805 1.100.391
Tributárias (i) 5.919.095 870.286
Trabalhistas 1.012.176 9.613
Eventos/Sinistros (ii) 2.381.126 -
Total de Depósitos Judiciais 17.136.202 1.980.290
(i) O saldo em 2016 refere-se a depósitos judiciais decorrentes de ações tributárias referentes a
processos de ISS inscritos em dívida ativa junto ao município de São Paulo, os processos estão
classificados com risco de perda possível. (ii). Em 2016 os Depósitos Judiciais de Eventos/Sinistros foram
reclassificados da conta de Depósitos Judiciais Cíveis. 14.1. Provisões contingenciais – Risco de
perda Possível: As contingências, em 31 de dezembro de 2016 e 2015, classificadas como perda
Possível no qual (a chance de um ou mais eventos futuros ocorrer é menor que provável, mas maior que
remota) e, portanto, não registradas nas demonstrações financeiras, estão apresentadas como se segue:
Descrição 2016 2015
Cíveis (i) 12.819.700 10.140.473
Tributárias (ii) 9.838.950 8.442.982
Trabalhistas 1.144.280 1.985.802

23.802.930 20.569.257
(i) Referem-se a questões contratuais, tais como: carência, cancelamentos, exclusão de cobertura e
doenças preexistentes; (ii) Ações judiciais tributárias referentes a processos de ISS inscritos em dívida
ativa junto ao município de São Paulo. 15. Patrimônio Líquido: 15.1 Capital Social: O Capital Social
da entidade é composto de 131.042.104 ações sem valor nominal totalizando R$ 170.936.360; 15.2
Reserva de Capital: Os valores de reserva de capital referem-se a reservas de ágio na subscrição de
ações e variação no câmbio, oriundos de aporte de capital estrangeiro. 16. Contraprestações
líquidas: As Contraprestações líquidas são reconhecidas de forma pró-rata dia e foram assim
registradas:
Tipo de Plano 2016 2015
Ambulatorial 2.678.267 -
Hospitalar com Obstetrícia 105.337 -
Hospitalar sem Obstetrícia 15.882 -
Ambulatorial Mais Hospitalar com Obstetrícia 159.068.219 88.981.347
Ambulatorial Mais Hospitalar sem Obstetrícia 233.709.723 -
Odontológico 107.307 -
Contraprestação Emitida 20.684 -
Provisão para remissão (392.919) -
Totais 395.312.500 88.981.347
17. Eventos Conhecidos ou Avisados: Estão assim detalhados:
Tipo de Atendimento Rede credenciada 2016 2015
Consultas 64.305.390 28.062.834
Exames 65.555.286 17.507.461
Terapias 25.554.968 3.405.299
Internações 143.416.881 51.337.855
Outros Atendimentos 20.937.644 3.867.163
Subtotal 319.770.169 104.180.612
Atendidos no SUS 12.684.944 2.351.879
Total 332.455.113 106.532.491

18. Despesas Administrativas
Descrição 2016 2015
Pessoal 24.923.663 11.171.572
Serviços de Terceiros (i) 4.515.441 4.675.245
Localização e Funcionamento (ii) 8.995.446 3.982.217
Depreciação e Amortização 2.954.776 744.617
Publicidade e Propaganda 274.998 28.995
Tributos (iii) 1.384.042 973.805
Contingências 13.162 324.157
Despesas Judiciais 3.097.093 -
Outras 185.972 253.022

46.344.593 22.153.630
(i) Serviços advocatícios, auditoria e de consultoria, entre outros; (ii) Utilização e manutenção das
instalações da entidade, como luz, água, serviços de manutenção, segurança, etc; (iii) Impostos e
contribuições, exceto aqueles diretamente calculados sobre o faturamento. 19. Seguros: A Empresa
adota política de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos a riscos por montantes
considerados pela Administração como suficientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a
natureza de sua atividade. As apólices em vigor e os prêmios foram devidamente pagos. A Empresa tem
um programa de gerenciamento de riscos com o objetivo de delimitá-los, buscando no mercado
coberturas compatíveis com o seu porte e operações. 20. Conciliação do Fluxo de Caixa das
Atividades Operacionais: Conforme determinação da Agência Nacional de Saúde Suplementar, as
operadoras de plano de saúde devem apresentar a Demonstração do Fluxo de Caixa pelo método direto.
A legislação vigente determina à entidade que apresentar a Demonstração do Fluxo de Caixa pelo
método direto destaque a conciliação do lucro líquido na demonstração do fluxo de caixa gerado pelas
atividades operacionais.

2016 2015
Resultado do Período (12.163.910) (45.707.595)
Ajustes para conciliação do resultado do período com a

geração/utilização caixa das atividades operacionais: 46.587.205 2.077.586
Provisões Técnicas de Op. de Assistência à Saúde 24.621.166 910.919
Provisões para Perdas sobre Créditos 12.058.142 1.223.365
Provisão (Reversão) Contingência 1.685.147 (922.134)
Depreciações 1.650.777 744.617
Amortizações 1.314.510 132.555
Ganhos e/ou Perdas na Venda de Imobilizado 783.718 (11.736)
Resultado Equivalência Patrimonial 4.473.745 -
Resultado do Período Ajustado 34.423.295 (43.630.009)
(Aumento) Diminuição em Ativos Operacionais (82.507.908) (32.641.618)
Aumento (Diminuição) em Passivos Operacionais 62.836.742 1.011.953
Caixa Líquido das Atividades Operacionais 14.752.129 (75.259.674)
21. Incorporação da Empresa Vitallis Saúde S/A.: Em 21 de dezembro de 2015, a Assembleia Geral
Extraordinária de Acionistas aprovou o projeto de incorporação pela Medisanitas Brasil da operadora de
planos de saúde Vitallis Saúde S/A. (empresa interligada pelos controladores) com registro ANS 41.303-
8, natureza jurídica sociedade por ações de capital fechado, com sede no Município de Belo Horizonte,
Estado de Minas Gerais inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazenda
(“CNPJ/MF”) sob o nº 01.045.690/0001-68. Após a análise empreendida pelas administrações das
Partes foi decidido que a incorporação apresenta-se como a alternativa de aproveitamento máximo de
sinergias e de redução de custos operacionais e de transação entre as atividades das Partes, bem como,
medida necessária para a implementação do Projeto Estratégico de Expansão das Atividades do Grupo
no Brasil (“Projeto Brasil”) de empresas brasileiras ligadas à Organização Colsanitas, a partir do
desenvolvimento de mercado nos Centros Nacionais Brasileiros (CNBs), sobretudo no CNB de São Paulo
(“CNB-SP”). Em 19 de fevereiro de 2016, o projeto que dependia de deferimento foi aprovado pela
Agência Nacional de Saúde Suplementar. Abaixo demonstração dos saldos com base nos balanços
levantados em 29/02/2016:

Medisanitas Vitallis Medisanitas
Conta (Incorporadora) (Incorporada) (após Incorporação)
Ativo Circulante 48.364.040 103.770.638 152.134.678
Realizável a Longo Prazo 1.999.243 13.680.023 15.679.266
Investimentos - 23.184.946 23.184.946
Imobilizado 4.247.585 7.570.289 11.817.874
Intangível 366.066 36.524 402.590
Total do Ativo 54.976.934 148.242.420 203.219.354
Passivo Circulante 24.252.384 78.465.334 102.717.719
Passivo Não Circulante 8.050.311 20.878.333 28.928.644
Patrimônio Líquido 22.674.239 48.898.753 71.572.991
Total do Passivo 54.976.934 148.242.420 203.219.354
22. Transações com partes relacionadas: As transações com partes relacionadas possuem prazos,
preços e demais condições semelhantes àquelas realizadas com terceiros, sendo as principais
operações e saldos sumariados conforme segue:

2016 2015
Empresa Receitas Despesas Receitas Despesas
Hospital Vitallis Barreiro Ltda. 226.087 32.418.282 - -
Pronto Atendimento Eletivo Venda Nova Ltda. 59.450 4.079.256 - -
Centro Clínico BH Mater Ltda. 65.664 8.335.873 - -
Centro de Promoção à Saúde Clinisanitas Ltda. 2.217 242.564 - -
Serviços Operativos Sanitas Ltda. (i) 6.196 1.001.035 - -
Total 359.614 46.077.010 - -
As receitas referem-se a faturamento de plano de saúde dos colaboradores. As despesas são, com
exceção de Serviços Operativos Sanitas Ltda, basicamente relacionadas a atendimentos médicos dos
beneficiários de planos de saúde. No ano de 2015 não houve transações com partes relacionadas. Estas
transações ocorreram naquele ano pela Vitallis Saúde S/A empresa incorporada em fev-16; (i) Referem-
se serviços prestados de atendimento aos beneficiários do plano de saúde quanto a instruções de
atendimento, emissão e guias e call-center.

São Paulo, 03 de fevereiro de 2017.

tiva nº 14.1 (ii) que descreve as incertezas relacionadas aos resultados das ações referentes a dé-
bitos inscritos em dívida ativa referentes a imposto sobre serviços, tendo em vista que a entidade
não efetuou a provisão dos débitos, considerando que já foram transitados em julgados 02 (dois)
processos, da mesma natureza, a favor da entidade. Outros Assuntos: Os valores corresponden-
tes ao exercício anterior, findo em 31 de dezembro de 2015, apresentados para fins de comparabi-
lidade, foram anteriormente por nós examinados com a emissão do relatório de opinião em 26 de
janeiro de 2016 com opinião sem modificação sobre essas demonstrações contábeis e com Ênfase
sobre o mesmo assunto. Outras informações que acompanham as Demonstrações Contá-
beis e o Relatório do Auditor: A administração da entidade é responsável por essas outras in-
formações obtidas até a data deste relatório, que compreendem o Relatório da Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a au-
ditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administra-
ção e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as de-
monstrações contábeis ou com o nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, apa-
renta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há
distorção relevante no relatório da administração obtido antes da data deste relatório, somos re-
queridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades
da Administração e da Governança pelas Demonstrações Contábeis: A administração é
responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Agên-
cia Nacional de Saúde Suplementar - ANS, e pelos controles internos que ela determinou como ne-

cessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, in-
dependentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a
administração é responsável pela avaliação da capacidade da entidade continuar operando, divul-
gando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso
dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração
pretenda liquidar a entidade ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista
para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da entidade são
aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações con-
tábeis. Responsabilidades do Auditor pela Auditoria das Demonstrações Contábeis: Nos-
sos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em con-
junto, estejam livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segu-
rança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As dis-
torções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individual-
mente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões eco-
nômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte da
auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: •
Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria
em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para

fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles in-
ternos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais; • Obtemos entendi-
mento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de au-
ditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a
eficácia dos controles internos da entidade; • Avaliamos a adequação das políticas contábeis uti-
lizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela adminis-
tração; • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continui-
dade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevan-
te em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capa-
cidade de continuidade operacional da entidade. Se concluirmos que existe incerteza relevante,
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas de-
monstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inade-
quadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data
de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a entidade a não mais se
manter em continuidade operacional. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a
respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações
significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos
que identificamos durante nossos trabalhos.

Belo Horizonte, 03 de fevereiro de 2017.
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